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R o g a m o s aos nossos dignos assi 
gnantes9nâo só deetejtermo como 
os deàfora, que estão emjdebiIo 
de euas aseignaturas no corrente 
anno,a flndar-se,e nos anteriores 
o obsequio^de mandarem] saldar 
sens débitos» podendo os de fora 
remetterem e m carta registrada 
descontando o porte do correio 
por IIOHHO conta. 
Igual favor pedimos as pessoas 

qne nos sao devedoras nâo só de 
annuncios $ como também de ou
tros serviços. 
Estamos e m U m de anno e temos 

compromissos a solver, por isso 
que fazemos o presente apello a-
flm de podermos continuar com a 
nossa folha. 
D a benevolência de nossos dig

nos assignantes esperamos ser 
desculpados pela exigência que 
fazemos, a tf enf o o imperioso mo
tivo que nos obriga assim proce
der. ^ 

mmiLmtm 
19 DE DEZEMBRO. 

Ha muito que pretendíamos oecupar-nos 

de um assumpto que, em em outras locali

dades, já tem merecido a attenção das câ

maras municipaes, sempre sollicitas em 

procurar o bem estar dos seus municipes. 

Reierirao-nos ao chio dos carros que tran

sitara pelas ruas da cidade. 

A nossa camar.i, que tem procurado me

lhorar a nossa terra, como attestara os me

lhoramentos aqui existentes, e os seus bem 

acertados artigos de posturas, deve prohi-

bir este fragello, que encoramoda as pesso

as em completo gozo de saúde e, com espe 

cialidade, as enfermas. 

Fácil será o meio de acabar com elle, si 

a câmara obrigar, sob pena de multa, os 

carreiros engraxarem os eixos dos seus car
ros. 

Assim ficaríamos livres d*esse constante 

e encomraodo chio dos carros, musica pou -

co agradável aos ouvidos. 

S?bre este assumpto, de que tratamos 

hoje, v^m ao caso dizermos, como alguém 

já disse: «As cousas que mais encomraodam 

são o chio dos carros, os aprendizes de mu

sica e as creanças manhosas.» 

Não pedimos aos Srs. vereadores artigos 

" a posturas para as ultimas, mas para a 

primeira. 

Não exigimos um impossível; o nosso pe

dido ó uma indicação justa e razoável.fun

dada nos exemplos dados por algumas edi-

lidades. 

Tratar dos interesses da nossa terra faz 

parte do programma da nossa folha, e, por 

isso nâo tomos em mira lançar censuras á 

câmara, pelo contrario temos em vista ca 

minharmos juntos, procurando o progresso 

do nosso torrào natal,e a commodidade dos 

seos habitantes. 

E, assim fazendo, cumprimos um dever. 

CompenetraJa dos seus deveres, a câma

ra municipal attenderà os nossos reclamo», 

a nossa indicação, certa de que só quere

mos prestar algum serviço ao publico. 

A extineção do elemento servil é a mais 
importante questão que actualmente agita 
o espirito do povo brasileiro, causando,com 
sobeja razão, sérios e bem fundados receios 
aos lavradores. 
Tem-se fundado ultimamente associações 

abolicionistas, as quaea consideramos como 
uma idéa tão útil quão humanitária, e das 
quaes, por todos os princípios fundados na 
boa moral e na santa religião, somos ver-
deiros sectários. 

E\ como levamos dito, nma idéa huma
nitária, que recommenda o gênio philan-
tropico dos seus auetores, porque ella tem 
tem fim libertar dos pesados e vexactorios 
grilhões de captiveiro milhões de homens, 
que vivem debaixo d'um trabalho insano e 
do azorrague de alguns senhores, verdadei
ros carrascos. 
A liberdade dos escravos ó hoje um dos 

mais ardentes desejos dos nossos concida
dãos e até dos próprios lavradores, como já 
se tem manifestado na tribuna e na im
prensa ; mas desejara que ella seja realisa-
da depois que o governo tratar por meio da 
colonisação, substituir o braço escravo pe
lo braço livre, sem causar graves prejuízos 
aos propietarios de escravos, à lavoura, u-
nica e principal fonte de riqueza era nosso 
paiz, excencialraente agrícola. 
A realisação, pois, d'este desejo é uma 

necessidade palpitante, que deve ser satis
feita, quando os poderes competentes te
nham feito a necessária acquisição de co
lonos honestos e dedicados ao trabalho, e 
não nas condicções actaies em que nos a-
chamos ; mas é preciso que, sem perda de 
tempo, esta aquisição seja feita. 
Devido talvez, falemos francamente, á 

inércia do nosso governo, a colonisação 
official tem servido >omente para nos desa
creditar nos paizes estrangeiros. 
E,n'esse desanimador estado de cousas,os 

lavradores,vendo que a colonisação tem sido 
uma idéa quasi irroalisavel presentemente, 
tem empregado parte, senão toda, de suas 
fortunas em braços escravos para acudiras 
necessidades indispensáveis da lavoura, por 
isso ó justo, é razoável mesmo, que não se 
lhes queira prejudicar, causando a deca
dência da lavoura actualmente tão promet 
tedora. 
Sem todos esses males que d'esde já pro

vemos, a emancipação, magno problema 
que deve ser reflectidamente resolvido, pô
de ser realisada d'uma maneira menos pre
judicial, como, por exemplo, si os dignos 
representantes das províncias concedessem 
loterias em favor da liberdade dos pobres i 
captivos.condemnados á uma vida trabalho 
sa e degradante. 
Esta idéa não é nossa; já em um artigo 

de collaboração, publicado em nossa folha, 
o seu auetor disse que o dinheiro destinado 
ao monumento coraraemorativo da nossa 
independepcia devia ser applicado á li
berdade dos escravos. 
Incontestavelraente esta applicação seria 

mais nobre, mais humanitária. 
Repetimos ainda que desejamos a estin-

cção do elemento servil, mas não actual
mente em que a lavoura, por falta de bra
ços, soffreria um grande abalo, trazendo 
consideráveis prejuízos aos fazendeiaos e 
ao paiz. 
Desejamos a sua realisação, porque ex

tinguir o elemento servil servil é restituir 
a milhões de homens um sagrado direito 
a liberdade—que lhes foi roubada ; evitan
do-se assim as tristes e sauguinolontas sce-
nas que presenciamos quasi todos os dias. 

SSMET 
Piracicaba 

Caro Editor. 
E' sempre com muita satisfação- qiro vos 

dirigimos nossos escriptos, e sentmos que' 
nossa penna não corresponda aos bons de-' 

; zejos, que nutrimos em bem de vossa folhai 
i podemos entretanto vos afiançar que se es-
cassea-nos habilitações, sobra-nos a boa 
vontade. Para escrever-se em uma impren-
Isa seria e honeata, como a vossa, requer-
se, alora de habilitações, ura certo escrú
pulo, levando sempre 03 factos a balança 

; invariável da justiça e da verdade ; atten-
dendo a isto, parece temeridade de nossa 
parte, empunharmos a nossa tosca penna 
para escrever na «Imprensa Ytuana» ; 
e se não é a vossa demasiada benevolência, 
não nos atreveríamos a tanto. 
Sem mais rodeios, prosigamos. 
Teve lugar, como noticiamos, a segunda 

reunião dos lavradores no dia 8 do corren
te, oecupando a cadeira da prezidencia o 
dr. Estevão de Rezende, e as de secretários 
dr. Moraes Barros, e Vitaliano Ferraz : es-
tiverão presentes muitos fazendeiros. De
pois de lida e approvada a acta de sua ins-
tallaçâo foráo appresentados pelo relator 
da commissão dr. Moraes Barros, e por elle 
lidos os estatutos do club, os quaes por in
dicação do dr. João Thobias, forão discu
tidos artigo por artigo, e com algumas pe
quenas modificações approvados. Honra se
ja feita a digna commissão, os estatutos fo
ram bem elaborados, e a nosso ver não ha 
defeitos a notar-se, ou lacuna a prehen-
cher. Foi marcada a terceira reunião para 
o dia Io de Janeiro, para ter lugar a elei
ção da directoria. Não podemos furtar-nos 
em dirigir um voto de felicitação ao club 
de lavoura de Piracicaba, que se acha or-
ganisado, graças aos propugnadores da i-
déa, e aos soos dginos associados que, pres-
surosos acuJiram o convite de seos colle-
gas. Para que não esfrie o enthusiasmo, ó 
preciso constância.porque não ó ura oudous 
dias, que hão de apparecer os bons effeitos 
do club; e não se deixarem levar por màos 
conselhos de espíritos acanhados e rotinei
ros, quq sempre apparecem apòz uma em-
preza qualquer, com o fim de atrapalha-la. 
A política não deve ter a rainima parte em 
uma associação desta ordem, que ó para be-
nificio de todos. Infelizmente em nosso paiz 
a política é a aza negra, que invade tudo, 
e distroe as mais bellas esperanças de uma 
empreza por mais bem firmada que ella se
ja. Não é assim, que havemos de prosperar; 
corramos um véo no passado ; e deixemos a 
política só para as urnas ; e trabalhemos 
em commüm na prosperidade da industria* 
porque hoje mais que nunca temos verda
deira necessidade do trabalho industrial, e 
d'aqui amanhã teromos de ver a nossa la
voura transformada em grandes colônias, 
que exige dos lavradores economia, e fa
cilidade do trabalho, porque o colono não 
hade trabalhar como o escravo, que está 
sugeito a todos os caprichos do senhor. Eis 
a necessidade de todos concorrerem e em 
commum trabalharem,e estudarem os meios 
de saírem do antigo costume de lavrar a 
terra. A política, companheira do egoísmo 
tudo ostraga, e sem rezultado algum arras
ta os homens ao isolamento, destruindo os 
projectos de grande utilidade, embaraçan
do a rnarena do progresso, que podiam ap-
presentar, si estivessem unidos todos, tra
balhando para o mesmo fim. Si não reinar 
a dissenção no club, e si todos acudirem as 
reuniões com espirito desprevenído, e ex-
forçarera-se a cumprir com os estatutos, 
veremos o club de lavoura cheio de vida e 
animação caminhar dezassorabrado a par 
do progresso industrial, anferindo era bre
ve lizongeiros rezultados, tudo em bem da 
lavoura. 
—Abriu-se no dia 9 a sessão do jury, fi

cando encerrada no mesmo dia, por haver 
um só processo para entrar em j-ulgamento. 
O acusado, Joaquim Pereira, por crime de 
horaecidio na pessoa do escrava Nicoláo, 
foi appresentado ao- tribunal,. defTendido 
pelo advogado capitão Manoel Maria, t>i o 
acusado conderanado unanimemente a (> 
annos <Le prizilo- com trabalho, gráo-mi ni
no- do- art. 193 do cod. cri nu O advogado 
apellou em virtude de u:n engano, que hou
ve decisão do jury, que, querendo, absolver 

o acusado, o condemnaram. Felismente, 
sendo todos homens de consciência sã, as-
signarara uma declaração do erro, que ti
veram afim do ir conjuntamente com o pro
cesso para a relação do destricto. 
—Aproxima se o termo do quatriênio da 

actual câmara municipal, cujos serviços 
relevantes não se pode por em duvida. 
Observando-se cora o espirito desprevenído 
os grandes melhoramentos promovidos pela 
câmara que se despede, não podem os seos 
municipes deixar de dirigir-lhe um voto de 
louvor. Bam felizes seremos se a futura, 
trilhando o mesmo caminho, procurar não-
só conservar o que está feito, como atten-
der outros benefícios, que são necessários. 
— O s fasendeiros deste município espe

ram no futuro anno uma colheita de cafS 
mais que regular, E' pena que o preço te
nha se conservado tão baixo, e sem espe
ranças de alta, em virtude das más noti
cias dos mercados consumidores, e a serem" 
certas, o coramercio do Brazil vae passar 
por uma- crise bem contristadora : e venr 
desanimar a lavoura, que já os abolicionis
tas não a tem poupado, cora suas ameaça* 
imprudentes, colocando-a em mà posição. 
Infelizmente ellos tem agentes, e com

pradores por toda parte, e ainda o que è 
peor, ó estes promotores da emancipação 
cá do interior procurarem as trevas ria noi
te, fazerem reuniões de escravos para se> 
tratar com grande inconveniência dá or
dem publica, de um assumpto tão perigoso,. 
exagerando-se o espirito da lei, e imbuindo» 
na cabeça do escravo, medidas torbulentas, 
cujos effeitos ja vão apparecendo. E se a». 
policia não empregar desde ja sua activi-
dade para, não só, por cobro a estes ho
mens desocupados, como para acabar com. 
estes grupos nocturnos perigosissimos. mais 
tarde já não será tempo : porque não é com-
meia dúzia de fardas, que hade se impor * 
ordem ao crescido numero de perturbado
res do socego publico. 
— O calor è excessivo, não podemos beta 

encadear as idéas, e por isso fazemos pon
to, reservando para o. anno novo matéria-
também nova ; se então o tempo nos favo
recer diremos cousa melhor. 
Até outro anno. 
Piracicaba, 15 de Dezembro de 1880* 

P. B. 
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COLLABOEAÇÜO 

Os festo]os do terceiro centenário 
do gnin Io poeta Luiz de 

Camões 

Vereíica-se que as duas estâncias devi-
dem o assumpto em duas partes, que são 
cantar as façanhas dos portuguezes n'0ri-
ente e no Occidente ; as ̂ uaes partes para 
que respondam ao preceito da arte poética 

Denique sii/quid vis simplox dunv taxat et unu ra 
(HoR ART. POET. 

São dispostas do modo que formem um sò-
corpo, cuja arma é dilat ir a fè e o império. 
Declara-o mais cathegoricaraente o mesmo 
poeta, no canto 7o, cora estes dous versos 
dignos de se gravarem em diamante. 

Aquelles sós direi que aventuram 
Por seu Deus, por seu rei amada vida 

W preciso que so note que o poeta não-
diz : Foram dilatando o império, a fé, ou 
aventuram por seo rei, por seo Deus ; mas 
poz em primeiro lugar Deus e a fé, porque 
queria notar que o Gama e outros heróos 
portuguozes, nas suas grandes emprozas, 
sempre fizeram gala de ter em vista, pri
meiro que tudo, a dilatação da fè o o ser~ 
viço di Deus ; no canto 2o se ividencia cla
ramente o engano e perfídia dos mouros de 
Mombaça, descoberto a Gama j>elo moura 
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Mançaide, a quem Deus chamou a fè, como 
para salvar a esquadra de Vasco da Gama 
para que esta retornasse em paz a Portugal. 

Vamos a poesia. 

Vendo o Gama attentado a estranheza 
Dos mouros não cuidados e juntamente 
O piloto fugir-lhe com presteza, 
Intende o que ordenava a bruta gente : 
E vendo sem contraste e sem braveza 
Dos ventos, e das águas sem corrente 
Que a náu passar avante não podia 
Jlavendo por milagre, assim dizia: 

Oh caso grande, extranho e não cuidado ! 
Oh milagre claríssimo e evidente ! 
Oh descoberto engano inopinado ! 
Oh pérfida inimiga e falsa gente ! 
Quem poderá do mal apparelhado 
Livrar se sem perigo sabiamente 
Se lá de cima a guarda soberana 
Não acudir a fraca força humana ? 

Bem nos mostra a divina Providencia 
D'estes portos a pouca segurança ; 
Bem claro temos visto na apparencia 
Que era enganada a nossa confiança : 
Mas pois saber humano, nem prudência, 
Enganos tão fingidos não alcança 
O' tu Guarda divina tom cuidado 
De quem sem ti não pôde ser guardado. 

E se te move tanto a piedade 
D'esta misera gente peregrina 
Que só por tua altíssima bondade 
Da gente a salvas pérfida e malina, 
N'algum porto seguro de verdade 
Condusir-nos já agnra determina 
Ou nos mostras a terra que buscamos 
Pois por teu serviço navegamos. 

E mais emphaticaraente, em outro can 
to, elle implora o auxilio celeste em uma 
grande tormenta e desta sorte é como se 
vai vendo a robustíssima fé catholica do 
príncipe dos poetas, luzeiro da litteratura 
portugueza, que tanto foi calumniado por 
esses energúmenos que se upelidão de sábios. 

Divina Guarda, angélica, celeste 
Que os céus, o mar, a terra senhoreaes, 
Tu que a todo Israel refugio deste 
Por metade das águas e svthereaes ; 
Tu que iivrastes Paulo e defenrleste 
Das syrthes arenosas e ondas fêas 
E guardastes c'os filhos o segundo . 
Povoador do alagado mundo. 

Se tendo novos medo? perigosos 
D'outro Scylla e Charybdes já passados, 
Outras syrthes e baixos arenosos, 
Outros Acroceraunios infamados 
No fim de tantos casos trabalhosos 
Porque somos de ti desamparados, 
Se este nosso trabalho não te offende 
Mas antes teu serviço só pretende 

E no canto 7o, alegrando-se d'este zelo 
apostólico dos heròes de sua nação,diz com 
os mais nobres sentimentos de piedade chris 

Vós, portuguezes, poucos quantos fortes 
Que o fraco poder vosso nâo prezais ; 
Vós que a custa de vossas varias mortes 

<. A lei da vida eterna dilatais ; 
Assi do çéu deitadas são as sortes 
Que vós, por muito pouco que sejais 
Muito façais na santa christandade 
Que tanto,ò Christo,exaltas a humildade. 

As quaes palavras no contexto, como ve
remos em seo lugar, provam muito mais do 
que digo neste paragrapho. 
Emfira que o fundamento do caracter re

ligioso dos Lusíadas não seja uma piedosa 
imaginação de quem talvez se queria met-
ter em mateiia que não sabe, mas cousa 
real e claríssima a todos os que tem olhos 
para ler o maravilhoso poema, provemol-o 
com razões mais terminantes. 
Sabido è que a bandeira do uma nação 

symbolisa a sua profissão política e as glo
rias tradiccionaes que a distinguem de ou
tras nações ; porquanto é um signal de con
venção iustituido para este rim. Como é, 
pois, que o poeta explica a bandeira por
tugueza? Temol-o na sua dedicatória ao 
joven rei D. Sebastião. 

E vós, ó bem nascida segurança 
Da lusitana antiga liberdade, 
E não menos certsssima esperança 
De augmento da pequena christandade ; 
Vós o novo temor da moura lança 
Maravilha fatal da nossa edade 
Dada ao mundo por Deus quo todo o mau d o 
Para do mundo a Deus dar parte grande. 

Vós tenro e novo ramo florescente 
De uma arvore de Christo mais amada, 
-Que nem unia nascida no Occidente 
Cesarea ou christianissima chamada ; 
Vede-o no vosso escudo que.presente 
Vos mostra a victoriajá passada , • 
Na qual vos deu por arma e deixou 
As que elle para si na cruz tomou 

O poeta alude, como todos entendem, a 
celebre apparição que elle reconhece que 
Jesus Christo fez a el-rei D. Affonso Hen
rique fundador do reino de Portugal, e as 
suas santíssimas chagas que lhe deu por 
armas. 

As circunstancias d'esta apparição vão 
no canto 3o com as palavras seguintes : 

Já o príncipe Affonso aparelhava 
O luzitano exercito ditoso 
Contra o mouro que a terra habitava 
D'alem do claro Tejo deleitoso : 
Já no campo de Ourique se assentava 
O arraial soberbo e belicoso 
Defronte do inimigo sarraceno 
Posto que era força e gente tão pequeno. 

Em nem uma outra coisa confiado 
Senão no suramo Deus que o céu regia' 
Que tão pouco era o povo baptisado 
Que para um só cem mouros havia 
Julga qualquer juízo socegado 
Por mais temeridade que ousadia 
Commeter um tamanho ajuntamento 
Que para um cavaleiro houvesse cento 

ciso ensinar o patife, não se zomba assim . bolo uma sepa carregada de cachos . Todos 
de uma innocenie donzella. ' sabem que Baccho, dava o cavaquinho pe-
Cachapuz, prega-lhe cora a janella na Ia coqueta Venus... 

cara. 
Eque tal, nem olhou para traz I sempre 

é muito malcriado I 
Também não^faz mal ;Éo outro não tar

da a passar. 
O outro, o da carta. E quo carta 1 
U m primor no papel rendilhado, com ura 

coração em chammas, e no bonito verso 
com que termina. 
Vou responder-lhe. Que ferro não'ha de 

ter o outro quando souber. 

Ira .—Uma furida de olhar incendiado, 
tez pallida e vestes da côr de fogo, símbo
lo do seu ardor e irapetuosidade . Tem na 
dextra uma espada que annuncia o deseojo 
da vingança, e na sinistra ura escudo onde 
se acha representada a cabeça de um leão. 
Este como o mais colérico e o tigre como 
o mais cruel dos aniraaessão os seus atri
butos. 
Gula . — Mulher gorda com o pescoço de 

grou . Tem na mão direita um copo cheio 

A matutina luz serena e fria 
As estrellas do polo já apontava 
Quando na cruz o filho de Maria 
Mostrando-se a Affonso o animava. 
Elle adorando quem lhe apparecia 
Na fé todo inflamado assi gritava 
Aos infiéis, Senhor, aos infiéis 
E não a mim que creio o que podeis. 

Com tal milagre os ânimos da gente 
Portuguesa inflamados levantavam 
Por seo rei natural este excellente 
Príncipe que do peito tanto amavam 
E diante do exercito potente 
Dos inimigos gritando ao céu tocavam 
Dizendo em alta voz: Real, Real ' 
Por Affonso alto rei de Portugal. 

Qual co'os gritos e vozes incitando 
Pela montanha o rabido moloso 
Contra o touro remette, que fiado 
Na.força está de corno temeroso; 
Ora pega na orelha, ora no lado 
Latindo mais ligeiro que forçoso ; 
Até que emíim rompendo-lhe a garganta 
Do bravo a força horrenda aquebranta. 

Tal do rei novo estômago accendido 
Por Deus e pelo povo juntamente 
O bárbaro commette apercebido 
Com animoso exercito rompente. 
Levantam n'isíu o porro o alarido 
Dos gritos; toca )\ a arma, ferve a gente. 
As lanças e arcos tomara, tubas soam 
Instrumentos de guerra tudo atroam 

Aquelle por Deus e pelo povo juntamen
te expressa, segundo a historia, o principio 
das gloriosas façanhas da nova monorchia 
portuguesa; e é na inten;ão do poeta uma 
prova do assumpto que se propoz de cantar 
as memórias gloriosas d'aquelles reis que 
foram dilatando a fé e o império, e todos 
os outros que aventuraram por seu Deus e 
por seu rei a amada vida; profissão de fé 
política que estes heróes traziam alvorada 
na bandeira nacional. 
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O Secretario dos amantes é aberto sobre, e na esquerda um prato carregado de igua-
a pequena mesa, o cesto de costura, puro rias . O seu emblema é um porco , 
objecto de luxo, rola para o chão e aquel- Inveja ,—Os gregos e os romanos faziam 
Ia carta... aquella... muito sentimental, delia uma divindade . A palavra Iuvedia 

À namora drira 
Mora em t'«das as ruas, em todos os bec-
cos, nos sobrados e nas rótulas,na rua do 
Ouvidor e no becco do Fisco. 

E' alta e baixa, morena e clara,tem olhos 
pretos eazues.e tanto pode ser filha de.um 
senador como do meo sapateiro. 
O caso é quo ella existe e o leitor conhe

ce-a de sobra, salvo se também soffre da 
pecha. 
De manhã, depois de tomar o café, lê o 

folhetim do Cruzeiro e segue avidamente 
ás aventuras de um heròe, em quem ella 
encontrou certos pontos de coqtacto com o 
seu chichisbéo. 
Depois... depois... veste-seçistonérj, tfiraba 

lha e que trabalho! uma lidáatfi&ope&ada 
A risca não lho divide berro wcíatíeilllova 

pastinhas "não estão u nifonamê ai tütriimh. 
azul da gravata não quer dar teço nem a 
mão de Deus Padre, e já são horas,o moreá 
no não tarda a passar. 
Que raiva ! aquiilo só a ella acontoco. 
Grita zanga-se, bato o .pò, e a pobre da 

mucama tanto aa-la,tanto vira que conse
gue fazer do uma rapariga bonita,uma bo
nita bonoca, 
Olha para o espelho, segura a pattc de 

liévre e passa-a delicadamente pela face, 
dá mais poucochinho de tinta nas sobran
celhas.arroxea mais as paloehras e promp-
to—janella. 
Lá vem elle ; e como vem bonito hoje, 

com aquello cravo vermelho ao peito ? 
Mas quoin lhe daria a (for.Nâo ? E'pre-

trasladada para o vellino perfumado, que 
cora de vergonha ao sentir a pinça da or-
tographia escalpelar a grammatica. 
—Pôde ser quo elle conheça o roubo, é pre 
ciso disfarçar, arranjar um nariz de cera, 
e escreve no final : 

« Adeus anjo de ventura » . 
Como vae ficar alegre aoosaber que é 

correspondido. 
Coitado, como vera triste ! Parece-se tan 

to cora aquelle bonito príncipe indiano que 
nos Diamantes de Rajáh, salva Dora das 
mãos dos sectários do deus Sivah. 
Era um crime não amal-o. Como elle 

olha I coitadinho! 
A mucama abre a porta, atravessa a rua 

e mette-lhe no bolso a carta,e recebe outra 
em troca. 
Ai meu Deus já se esquecia de que tinha 

de ir ao armarinho. 
Tem tanta cousa que comprar e o dono 

da loja ô tão amável, que offerece sempre 
cadeiras ás senhoras para descansarem um 
bocadinho a ver quem passa. 

E, presiso ir, ainda que chova. Não pôde 
deixar de ver o doutorzito de bigode louro 
aquelle.que pregou taboa á Janoca no ul
timo baile do Mozart, só para dançar com 
ella uma quadrilha. 
Elle bem lhe ouviu dizer ao caixoiro: 

«Até segunda feira, e talvez já lá esteja 
esperando,» 
O peior é a mãe que acompanha, mas ... 

encontrara-se tantas cousas nas ruas,quan 
to mais um bilhetinho que se deixa cahir 
propositalmente de dentro do lenço borda
do, 
E bem o merece poraquolles lindos ver

sos que escreveu e lhe dedicou. 
Que seriara dos_trovadores,se as donzella?. 
não os animassem ! 
Não haveriam Beanardins Ribeiros se 

não fossem as Beatrizes . 
Agora, leitor, diga-me aqui ao ouvido, 

muito baixinho, que eu prometto guardar 
sigillo . 
Como"se chama ? 

STRCTEH 

significa mau olhado . Representam-na soq 
a forma de um^espectro femenino, teudo 
cabeça cheia de serpentes3 os olhosves 
gos encovados, a tez pallida e cadaverica, 
Nas mãos aperta uma víbora, que.lhes está 
mordendo o coração . A inveja serve de 
guia áfcalumnia ̂ "ípenetra no seio das 
família s onde propuz a discórdia . 

Preguiça .—Mulher pesgrehada e mal 
vestida, Está deitada dormindo com a cabe
ça encostada em uma das mãos tendo nB 
outra uma ampulheta para exprimir o tem
po perdido . 
Uma iesina e uma tartaruga são os seus 

emblemas. 

Conta Petrarca.que em certa occasião» 
perguntou ura mercador a um marinheiro* 
—Onde^morreu teu pai ? 
— N o mar respondeu o marinheiro. 
—J3~teu avó? 
— N o mar , 
—E^teu visavó ? 

—no mar. 
—Desgraçado ! exclamou o mercador. 

E não te bastam esses exemplos ? Ainda te 
atreves a embarcar ! Callou se o marinhei
ro, reflexionou°um pouco, e depois pergun
tou ao mercador: 

—Onde morreu teu pai ? 
— N a cama . 
— E teu avó ? 
— N a cama . 
— E teu visavò ? 
— Na cama . 
— A h ! exclamou o marinheiro .E não 

te bastam esses exemplos ? Ainda tens von
tade de deitar-te n'ella todas as noites ?... 

OS SETE PECCADOS MORTAES 

Soberba—E' representada na cronologia 
por uma mulher formosa de trajos riquíssi
mos e em altitude altiva . 
Avareza . — U m a v«lha magra é de uma 

pallidez livida . Está muito preoccupacla a 
contar dinheiro e tem apertada na mão 
uma bolsa cheia de ouro . O seu attributo 
é uma4loba faminta . 
Os poetas fazem de Tantalo o emblema 

do avaro. 
Luxuria .—Jov^n formosíssima de trajos 

ricos e garridos. Tem a posição senual, 
fronte aberta e cabeça levantada.Os olhos 
e3tão humidos e broilhantos os lábios aber
tos, as faces afoguedas . O seu attributo 
entre os poetas é um sátiro ; mas cá pelas 
regiões prosaicas da-se-lhe antes por sim-

Silencio! 
Dentro em meu peito, creança,. 
Funda saudade so aninha : 
Es tu a minha esperança... 
—Meo pensamento não cança 
Do repetir : —Marianninha. 

Nas tristes noites que eu passo» 
Pensando na angustia minha, 
Se fito, às vezes, o espaço, 
Das estrellas no rogaço 
Vejo-te a rir Marianninha. 

Tu és meo único affecto, 
Senhora, deusa, rainha ; 
Es o sonho mais dilecto 
Do meo coração inquieto, 
Es meo amor, Marianninha. 

Aquelle sorriso puro 
Das crenças que outr'ora eu tinhai 
Sumiu-se em abysmo escuro... 
— O s pharóes do meo futuro. 
São teos olhos, Marianninha. 

N'um delírio agonisante 
Minha existência definha, 
Mas mesmo no ultimo instante 
Inda heide esclamar constante : 
—Marianninha, Marianninha ! 

S. Paulo, Dezembro de 1880. 

EDUARDO D'AGUIARV 

A.' Joanniníia 

Vae-se findar o meu sonho 
Vou ficar sem ti querida, 
Vaes partir... mas eu me oppouuO 
A inesperada partida. 
Pouho embargos com direito..* 
A saudade não sujeito 
Minhalma. E disso a razão 
E' triumphante senhora 
Porque não partes sosinha 
Mas levas meu coração. 

S. Paulo, Dezembro de 1880. 

EDUARDO D'AGUIAR. 

Pronuncia.—Está concluído o pro
cesso crime contra o preto José, escravo 
do sr. Manoel Leite de Sampaio, pronunci
ado na Ia parte do art. I6 da lei de 10 de 
Junho de 1335, pelo crime de homicídio na 
pessoa do sr. Francisco Elias Pacheco, fei
tor da fazenda do mencionado Leite Sam
paio. 

Passamento.—No dia* 16 deo^a al
ma ao Crearlor a exm. sra. d. Maria Rita 

' Novaes, na avançada idade de mais de 80 
' annos. 

Era uma senhora respeitável por suas 
virtudes, deixando a seos netos uma fortu-

; na adquirida pelo seo gênio incansável no. 
trabalho. 

fossos pezames a sua chorosa f anuiu. 



Ini|>ren«a V l u n n a í* 

Damos o resumo do seu testamento que 
foi aberto pelo dr. juiz provedor. 
D. Maria Rita Novaes, viuva do ten.Ma

noel Constantino da Silva, falleceu no dia 
17 as 8 1/2 horas da tarde,com testamento 
solemne, deixando as seguintes disposições: 

Herdeiro do remanescente, seu-neto João 
Henrique da Silva Castro. 
2:000$000 a cada um de seos bisnetos An 

tonio e Francisco, filhos de sua neta Anna. 
1:000$00J para pecúlio da liberdade de 

Laurinda,escrava de seo neto Manoel Con-
stantino. 

400$000 para a ordem 3a de S. Francis
co, desta cidade, onde era irmã professa. 
Deixou liberto seu escravo Paulino, sa

pateiro, sem condição alguma, e mais ji 
chacrinha do bairro alto para o mesmo. 
Deixou liberta sua escrava Francisca. 
A escrava Adriana para pagem de sua 

neta Anna, mulher do sr. João Henrique. 

Outro. —Falleceu no dia lT^ido cor
rente, em seu sitio, o sr. Vicente Pimenta 
de Almeida, páe do nosso amigo e collega 
sr. Elias Pimenta, um dos proprietários do 
jornal «Itatiba». 

A sua estimavel família enviamos os nos
sos sentimentos de dôr. 

líispo.—Esteve entre nós s. exc. rvd. 
o sr. d. Lino Deodato Rodriguos de Carva
lho, bispo desta diocese, que veio assistir 
as festas da destribuição dos prêmios no 
collegio de S. Luiz. S. exc. regressou a 
S. Paulo no dia 15. 

assassinato. — Communica-nos de 
Cabreuva. 
«Na noite de 1 1 do corrente, no bairro 

do Jacaré, foi assassinado ao recolher-se a 
sua casa Antônio Soares da Silva, por uma 
facada que lhe dera bomingos Bueno. 

O assassino evadio se mas tem sido visto 
em casa de seu irmão José, colono do dr. 
Porfirio, cuja fazenda é pertencente ao mu 
nicipio de Jundiahy. Procedeu-se ao auto 
de corpo de delicto e inquérito. Quanto 
aos detalhes depois que colhermos informa
ções exactas, daremos a publicidade.» 

Collegio de 8. Luiz.—No dia 14 
começarão as ferias do collegio de S. Luiz, 
tendo havido no dia anterior a solemne dis
tribuição dos prêmios aos aluirmos do col
legio.sendo aquelle acto presidido pelo exm 
bispo diocesano d. Lino, que veio a esta ci
dade para aquelle âm, a convite do reitor. 
O anno lectivoldaquellecollegio começa

rá no dia 15 de Fevereiro p. futuro. 

Exames.—Informam-nos que no dia 
30 do passado foram examinados os alura-
nos de ambos os sexos, matriculados nas 
aulas particulares regidas pelas sras. dd. 
An..a Guilhermina Alves do Amaral e An-
tonia de Paula Amaral Barros. 
Apresentaram-se a exame 52 alumnos, 

sendo 33 matriculados na primeira aula e 
19 na segunda, os quaes apresentaram um 
adiantamento satisfactorio em calligraphia, 
leitura e doutrina christã, distinguindo-se, 
porem, na primeira aula, as alumnas Urbi 
na Pacheco Jordão. Anna Albertina de 
Barros, Anna d'Avellar Brotero.e os alum
nos Antônio de A. P. Sobrinho e José Na-
bor de Souza Neyes e, na segunda, Maria 
Amalia Vaz Pinto,Maria Francisca Gabri-
ella, Ernestina Cândida Portella, Izaura 
Amélia Portella e Ologario do Amaral Bar 
ros. £&» 
A corajòfrrfâão examinadora, composta dos 

srs. dr. Cesario de^ Freitas, insp'3ctor da 
instrucção ftablic*, P. Miguel Corrêa Pa-
checo, José Augusvo Marcondes e Antônio 
de Camargo Barros retirou-se muito satis
feita, elogiando as lignas professoras. 
— N o dia 15 do corrente os srs. dr. Cesa

rio de Freitas, P. Miguel C. Pacheco e o 
professor Ferreira Uambert examinaram 
os ulumnos de ambfs os sexos da aula par 
ticular, de que ó prcfessora a sra. d. Lui-
zu Maria de Campos Arruda. 
Compareceram a eiame 10 alumnos, dos! 

14 matriculados, os qfiaes se mostraram a-
diantados em leitura, doutrina christã e 
calligraphia, revelancb muita intelligen-
cia e approveitamento a alumna Rita de 
Cássia Aranha. 

rVovonas.— Na iiinta feira 23 do 
corrente, começarão naligreia do Bom Je-I 
BUS, as novenas que precedem a festa que! 
terá lugar no dia Io de Janeiro. 
As festas vão ser'feitas, ao que nos con

sta, com toda a pompa; são festeiros o sr.' 
João Baptista Pacheco Jordão e sua exm. i 
senhora. 

Poesias. —Com muitcprazer publica 
mos hoje duas poesias que ms foram^remet-
tidas pelo intelligente acalemico sr. Edu
ardo de Aguiar, que d'ura oai diante, con
sideramos como distincto colaborador da 
possa «Imprensa».. 
Agradecemos. 

Edital.—Chamamos a attenção de nos 
sos leitores para o edital que faz a colle-
ctoria desta cidade e que vai publicado na 
secção competente. 

Marcenaria.—Achão-se estabeleci
dos n'esta cidade, com uma bem montada 
officina de marcenaria, os srs. Salvator de 
Paula & Comp. 
Chamamos a attenção dos leitores para o 

annuncio que fazem na secção competente. 

Obiturfo.—De II a 16, do correntei 
sepultaram-se os segu;ntes cadáveres : 

Dia 11 
Maria de 70 annos, casada, preta, liber

to : congestão pulmonar. 
Lino Mariano da Silva, 48 annos, casa

do : inflamação de fígado. 
Dia 12 

Clara, de 28 annos, solteira,, escrava de 
Antônio Augusto Corrêa : hydropesia. 

Dia 13 
Venancio, de 26 annos, casado, escravo 

de Carlos Vasconcellos de Almeida Prado : 
peneumonia typhoide. 

Dia 14 
Creatura, recemnascida, filha de Andre-

za, escrava de João B Pacheco Jordão. 
Maria, de 3 dias, filha de Joaquim An

tônio Rodrigues e d. Zeferina Pedroso de 
Moraes : vermes. 

Dia 15 
Luiza do 1 anno e 7 mezes, filhajde Ara 

brosina, solteira, escrava do Barão de Ta-
tuhy : vermes. 
Edmundo, de 5 annos, filha de Juventi-

na, escrava de Antônio Carlos de Vascon
cellos : tosse comprida. 
Anna Alves Martins, de 45 anncm, viu

va de Antônio Monteiro : inflamação. 
Dia 16 

D. Maria Rita Novaes, viuva do Teu.Ma
noel Constantino : peneumonia. 

Agradeânwnto a convite 
João Henrique da Silva Castro, Manoel 
Constantino da Silva Novaes, DD. Anna 
Constantina da Silva Castro e Clara Caro-
lina de Quadros, pelo presente, agradecem 
do intimo d'alma a todas as pessoas que fi
zeram o charidoso obséquio de acompanhar 
até a sua ultima jazida, os restos mortaes 
de sua sempre lembrada e chorada avó. D. 
Maria Rita Novaes. 
Outrosira convidam aos seos parentes e 

as pessoas de sua amisade, para assistirem 
a missa do 7o dia que, em suffragio á alma 
da mesma finada, mandam rezar no dia 21 
do corrente, as 7 horas da manhã, em a 
igreja da ordem 3* de S. Francisco, e an-
ticipam os seos eternos agradecimentos,por 
mais este acto de charidade e religião. 

Ytú, 17 de Dezembro de 1880. 
^ P •* c^— 

Despedida 
O abaivo assignado retirando-se d*esta 
cidade para a de Rio-Claro, e não tendo 
tempo para despedir-so pessoalmente de se
us amigos vera por meio d'esta agradecer a 
todas as pessoas que o honraram com suas 
boas amisades, protestando jamais esque
cer-se dos carinhos que este bom povo lhe 
dispensou. 
Offerece em sua nova residência o sou 

limitado prestimo, prometendo que o nome 
ytuano, será para elle uma boa recoramen-
drção. 

Ytu, 16 de Dezembro de 1880. 
PASQUAL SARRACINI. 

O collector vias rendas geraes e provin-
ciaes faz publico que em 31 do corrente 
mez finalísa-se o praso para a cobrança a-
migavel da divida activa relativa aos exer
cícios de 1870-1871 a 1878-1879 e que de
pois desse praso essa cobrança será execu
tiva. Que no corrente mez ó devido o pa-
gamento dos seguintes impostos provinciaes 
sobre prédios, capitães e carros ; e geral: 
—taxa de escravos desde jà, até 31 de Ja-
neiro. 
Colleetoria de Ytú, 1 do Dezembro d^ 88 

O collector, 
2—1 Jusé Mar;ins de Mello, 

«a 

FABRICANTES DE ASSUCAR 

O abaixo assignado, pedreiro, bastante 

conhecido, pelos seus trabalhos e pelas for" 
nalhas econômicas de sua invenção, parti" 
cipa ao publico, não sò deste município co" 
mo de outros, que propõe so a fazer as for
nalhas econômicas de sua invenção,garan
tindo a perfeição de seu trabalhos. 
As mencionadas fornalhas gastão menos 

da terça parte de lenha quo gastão as an
tigas fornalhas, como prova cora as que fez 
na fazenda do Monte-Alegre, em Piracica
ba, que occupa 8 taxos, em Campinas, na 
fazenda de S. Genebra, Quilombo e Monte 
Alegre, (districto de Campinas) e nesta ci
dade nas fazendas dos Srs. Manoel Leite 
de Sampaio e Felippe Corrêa Leite, a que 
actualmente está fazendo na fazenda do 
Sr. Cap. Francisco Barreto de Souza e ou
tras que tem feito, que seria longo enume-
ral-as. O abaixo assignado tem sido cha
mado por diversas vezes para a província 
do Rio de Janeiro, d'onde estão conhecida s 
as ditas fornalhas. 

Pode ser procurado n'esta cidade, á rua 
do Patrocínio n. 36. 
4 — 1 Carlos Henrique Sleinchauer. 

G lv o de Barroo 

20—RUA DA P A L M A — 2 6 

Garante seu trabalho em tudo qne for con
fiado, concernente sua arte. Preço 

de seu trabalho, ajuste 
2—1 prévio. 

Cães filas 
Francisco José dos Santos tem para ven
der dois cãezinhos, rajadas lindos, de bôa 
raça ; de 3 mezes cie idade. Preço 2J$0 ;0 
cada um. Quem pretender dirija-seao mes
mo, na rua do Commercio, defronte a phar 
macia do Commercio. 2—1 

Soei idade Loterica do Salto de Ytú 

Pertencem a esta sociedade os bilhestes 
de ns.— 57.354 -89 537—129.812 -129 819 
— 129.833- 129.838—129.846— 176.451 — 
232.'Í 10—242.255-242.353-439.415. 

Estes bilhetes (em numero de 12) achão-
se em poder do abaixo assignado. 

Ytu, 16 de Dezembro de 1880. 
Frederico de Moraes. 

Atenção 
O abaixo assignado, comprou por contu-

e ordem de seu cunhado Antônio José de-
Assurnpção, residente era Caconde, 10 
bilhetes da loteria do Ypiranga, senpo 4 
inieiros sob números — 258w22—2ç86è4 — 
258,626 e 228,6-7 e meios ditos sobe-
ns. 223.620 -258,931 -258,623—258,625-
389,002 e 389005 

Itú 15 de Dezempro de 1880. 
João Xavier da Costa 

EUA IDO COMMEKCIO 
Em frente, a loja de José Geribello 

POR OCCASIÃO DAS FESTAS 

Em a dita casa encontram-se doces de 
t->das as qualidades como : 
Pasteis de carne, 

Empadas de camarão, 
Presuntos, 

Lingüiça, 
Pão de Petropolis 

Mor.tadella, 
Queijo, 

Sardinha. 
Haverá ceia a qualquer h >ra da noite, 

por preços razoáveis. Esperando a prote-
cção do respeitável publico ytuano, desde 
jà lhe fica agradecido. 3—1 

5§§S 5§§§§§§§§§§§§§£ 

ADVOGADO 

Cherubimd e Mo
raes Gomide advoga 
no civil e incumbe-
se de cobranças arai 
gaveis e judiciáes. 

Precisa-se da quantia acima a prêmio. 
Dâ-se boa garantia. Para informaçõas nes
ta typographia. 

Y T U 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
5-3 §§ 

Alugada. D e u m a que deseja a-
lugar-se, da-se informações n a 
casa n. 132, atraz da cadeia. 1 

OFFÍCINÂ MSCHÂNICA PARA A LAVülMA E INDUSTRIA 

CONCERTOS DOS MESMOS 

Os abaixo assignados offerecem aos Senhores Fazendeiros 
deste municipio o seu acreditado estabellecimento, garantindo o 
mais perfeito trabalh3 i por preços razoáveis. 

Fabricn-se engenhos de serras verticaes é sem sircularés, 
engenhos de assucar, brunidores de milho, bombas de alta pres
são, encanamentos do água, tanques de ferro, grades de ferra 
fundido, escadas sireulares de ferro fundido, grades de ferro fun
dido para terreiro de café etc. etc. etc. 

Concerta-se qualquer mâchinismo. 

15HUA DO mim «UHK 

8 a V. Fafcer & Filhos^ 



ImiJi-cnsti tueMHi 

WLBI 

Vende-se nesta typogra/phia, a 
ÍOO oada uma. 

nomurau 
Esta officina montada em pequena escala 

e com material escrupulosamente escolhido, ti
rará retratos todos os dias, mesmo em tempo 
chuvoso, por todo e qualquer systema^ de gran
de tamanho, a mais pequena miniatura para 
alfinetes, broches, medalhas ótc. etc. Chama-
se a attenção do publico para a finura, nitidez e 
coloridos dos retratos esmaltados, bombêsi 
Crosat etc. etc-

Tudo pelo mais reduzido preço do seu 
costume. 

Dúzia simples 6ITOOO 

\% BêBBl m 

E. B. .C.MELL. 

/!%. 

JJaPharmacia de S. Luiz, á rua Direita, encontra-se, 
todos os dias GELO, pelo seguinte preço 

3—$ 
350 grams.j £ 0 0 rs. 500 gr ms., 30O rs. 1 kilo 500 rs 

D O 

TVestí* ctialet a R u a do Cmomercio ti- 6 2 , vfinde-se 
bilhetes da loteria da Ipiranga, por preço» razoáveis. 

A s compras maiores de lO^bilhotes tem abatimen
to dos preços ordinários. 

Ytú, «25 de Novembro de'1880. 3—3 
No mesmo chalet também ha ura variadojsortimento d3 seceos e molhados 

os quaes se vendem por preços baratissimos. 
Cerveje gelada a qualquer hora, 

«José Antônio §• I*)nlioiro. 

Da fazenda pertencente ao abai
xo assignado, sita neste municí
pio,fugiu o escravo Martiniano no 
dia 13 do corrente : creoulo, 34 
annos de idade, cor preta, altura 

regular, cheio de corpo, tem os braços re
dondos e grossos,boa dentadura,muito pou
ca barba, muita força para erguer pesos.: 
lida muito bem com animaes, bom bolieiro 
e é muito activo para esta lida. Serve bem 
como pagem, pois que a 20 annos serve de 
pagem ao abaixo assignado, e sempre o a-
companhava era suas viagens. Levou cha-
péo de chile e roupa fina. Não tem signal 
algum de castigo. Quem o prender e en
tregar em Jundiahy será muiro.bem grati
ficado. Jundiahy, 15 de Novembro de 1880 
6—4 Joaquim Benedicto de Queiroz Télles. 

wmmk mm 
Assemblêa geral 
A Directoria da Companhia Ytuana deli
berou convocar a Asserablea geral ordiná
ria, para apresentação das contas do se
mestre corrente, e approvação do anterior, 
e mais para eleição de seu Director em 
substituição de outro, que tem de resignar 
o cargo no dia da reunião, e marcar para 
a mesma o dia 6 de Março do anno próxi
m o futuro de 1881 ,< devendo os Srs. Accio-
nistas attenderem as respectivas desposições 
dos Estatutos da Companhia. 

Convido aos Srs. Accionistas a reunirem-
se no Escriptorio da Companhia n'esta ei-!João Pereira de Souza. 
dade as 11 horas da manhã do mencionado Dr. Joaquim Gonsalves de Azevedo, Arce-
dia;6 de Março de 1881 para os fins decla-

Ytú, 2;de Dezembro de 1880. 
0 Secretario da Companhi i, 

1 0 — 2 Carlos Ilidro da Silva. 

omno 
Lista geral das cartas registradas exis

tentes n'eata agencia : 
A 

Agostinho Rodrigues de Camargo. 
Antônio de Campos 
Antônio da Rocha Campos. 
Aranja Bastos 
Alarique Augusto de Camargo. 
Antônio Corrêa de Mello e Silva. 
Augusto Cavalheiro e Silva Vigário da 

Limeira. 
Antônio Corrêa Pacheco de Lima. 
Antônio de Oliveira Camargo, à merco de 

Agostinho de Camargo. 
O 

Brera Allesandro (3 cartas) 
Bortolo Simioni—Estação do Itupeva. 
Bento Alberto de Souza Vieira.—Santos. 
Bento da Cunha Vasconcellos. 
Baslajini Domenico—Estação do Itupeva. 

O 
Diogo de Souza e Mello. 
Francisco Antônio Monteiro Ba>si. 
Francisco de Moraes Passos. 
Ferray Pietro—Itaícy. 
Francisco Marturano Pellacrusca. 
Francisco de Moraes Campos. 
Frei Francisco Alves, bem digno vice com-
missario da Terra Santa. i%2 cartas). 
Padre Francisco Ignacio de Souza.—Casa-

Branca. 
Fermiano Octaviano Ferreira Braga. 

G 
Gertrudes Maria de J. Lima. 
Gertrudes de Camargo Fonseci. 
Guissepe Betoldy.—Rio das Pedras, fazen

da de Thiophilo do Amaral Campos. 
J 

João Esprick de Verney. 
João Manoel de Araújo. 
João Gonsalves Padilha. 

CONSU LTOR IO 

medico e cirúrgico 

©O 

[ DE. CESARIO DE FREITAS 

A roa direita, Pharmaciu de 
S. Luiz 

Consultas das 11 horas ao 
meio dia 

Recebe chamados para dentro 
e para fora da cidade, dur a n t e ° 
dia no m e s m o consultori0 e a 

noite em sua rezidencia a ™es" 
ma rua n. 20. «~~° 

bispo da Bahia. 
Joaquim Luiz Pereira. 
José de Moura. 
P. Mestre José Maria Gallarto, comraissario 

geral da Terra Santa. 

da Silva.—Estação do 

Marcenaria e Carpintaria 

IYAUUJTA 
0 abaixo assignado avisa ao respeitável 
publico ytuano, que abrio o seu estabele
cimento, na Rua do Commercio em frente 
a loja dos Srs. João Valente & Pereira, on
de se encontrará um completo sortimento 
de mobílias nacionaes. 

Aprompta-se com brevidade toda e qual
quer obra concernente a sua arte, por pre
ços razoáveis; e com particularidade tecer, 
envernizar e retocar qualquer peça usada, 
para o que tem ura operário especial e pe
rito em taes misteres. 

O proprietário do estabelecimento encar
rega-se da mesma forma de fazer toda e 
qualquer obra de empreitada, não só de 
censtrucção de casas, como de chalets troil 
e outros quasquer edifícios tanto na cidade 
como para fora. Garantindo perfeição e 
promptidão nos seus trabalhos, espera me
recer a coadjuvaçã.) do povo ytuano. 
1—3 Salvalor de Paula & Comp. 

Luiz Pinto Bastos. 
Leopoldo Gregorio 

Mombuca. 
M 

M. D. Collectrr da Villa dos Dous-Corregos 
Maria Charvy, em casa da costureira fran-

ceza. 
Maximiano Antônio Barboza.—S. Antônio 

dos Carrapatos, termo da Faxina. 
Miuna Sdruttze 
Manoel José Barboza 
Manoel Walk.—S. Paulo. 

IV 
Nicolau T. de Azevedo—Itupeva. 
Nelson e Companhia. 

Pedro Baptista.—Itupeva. 
Silvestre Fernandes (2 cartas). 
Dr. Stevoux, Engenheiro da repartição pu

blica. 
Salvador Ribeiro de Toledo Santos, á i»êrçê 

de Joaquim Alves Féo. 
Sabino Ribeiro Gomes de Azevedo—Estra

da de ferro do Este, estacando Tatu. 
(Vicente Lopes dã Silva / 
Vieira e Braga.— S. Paiílo. 

Registrados cahidos em/refugo e enviados 
á esta agencia 

Francisco Galvão de Sjjmpaio.—Rio-Claro. 
P. Vicenti Missionariol Apostólico, no col

legio da Propaganda Fide. 
Tent. José Soares de Souza Fogo.—Rio de 

Janeiro. 
José Pereira dos Sanios.—Cidade da Cam

panha. 
Manoel Duarte Coim^íra.—Povoação do An-
darahy. 
Manoel Joaquim Ccelho.—Linha do Norte 

empregado na :urma. 
Octaviano Eustaciio Anizo de Campos— 

Quartel Gene/al, Corte.-
Cournotti Italiana pintor em letras—Cam

pinas. 
Raphael Mena deyAzanbuja Oliveira.—Rio 

Grande do Sul, cidade do Rio Pardo. 
O ígente, 
Joaqnin F. de Mesc-ita Barros» 

S 

Rótulos paia garrafas, apromp 
ta-se n'estatypograpliia. 

Ytu, tjp, <la Imprensa Ytuana. 


